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GREYHOUND

BREVE RESUMO HISTÓRICO: os especialistas, embora não unanimamente,
consideram que o Greyhound poderia ter tido sua origem no Oriente Médio. Desenhos
de cães do tipo Greyhound têm sido encontrados nas paredes de tumbas do Egito
Antigo, datando de tão longe como 4000 A.C. Embora cães deste tipo tenham sido
propagados pela Europa ao longo dos anos, foi na Inglaterra que foi desenvolvido o
seu padrão. Protótipo dos chamados ”sighthounds”, ou “gazehounds” (lebréis), o
Greyhound é bem conhecido para muitas pessoas. A conduta do “hound”, que caçava
a lebre vive, é a origem do desenvolvimento do Greyhound como cão de corrida,
sendo que apenas a chita supera o Greyhound em velocidade. Um Greyhound de
corrida foi cronometrado a mais de 45 mph.

APARÊNCIA GERAL: de construção forte, aprumado, de generosas proporções,
força muscular e formação simétrica, com cabeça e pescoço longos, ombros bem
delineados e oblíquos, peito profundo, tronco espaçoso, lombo ligeiramente
arqueado, poderosos posteriores, pernas e patas perfeitas, com uma flexibilidade
dos membros que realça o seu tipo distinto e suas qualidades.

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: possui notável vigor e resistência.
Inteligente, gentil, afetuosos e com temperamento equilibrado.

CABEÇA: longa, largura moderada.

REGIÃO CRANIANA
Crânio: plano.

Stop: ligeiro.

REGIÃO FACIAL
Focinho: com maxilares poderosos e bem cinzelados.

Maxilares / Dentes: maxilares fortes, com uma perfeita, regular e completa mordedura
em tesoura, isto é, os dentes superiores recobrem os dentes inferiores e são inseridos
ortogonalmente aos maxilares.
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Olhos: Brilhantes, inteligentes, ovais e inseridos obliquamente. De preferência escuros.

Orelhas: Pequenas, em forma de rosa, de textura fina.

PESCOÇO: Longo e musculoso, elegantemente arqueado, bem inserido nos ombros.

TRONCO
Dorso: Bastante longo, largo e quadrado.

Lombo: Poderoso, ligeiramente arqueado.

Peito: Profundo e com capacidade, fornecendo espaço adequado para o coração.
Costelas profundas, bem arqueadas e portadas bem atrás.

Flancos: Bem esgalgados.

CAUDA: Longa, inserida baixa, forte na raiz, afinando para a ponta, portada baixa,
ligeiramente curvada.

MEMBROS

ANTERIORES
Aparência geral: Cotovelos, metacarpos e patas não virados nem para dentro nem
para fora.

Ombros: Oblíquos, bem colocados para trás, musculosos sem serem carregados,
estreitos e claramente definidos na cernelha.

Cotovelos: Livres e bem colocados abaixo dos ombros.

Metacarpos: Comprimento moderado, ligeiramente arqueados.

Patas: Comprimento moderado, com dedos compactos, bem arqueados e com fortes
almofadas.

POSTERIORES
Aparência geral: Tronco e posteriores caracterizados por proporções amplas e bem
acopladas, de maneira a cobrir bem o terreno quando o cão está em pé.
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Coxas e Pernas: Largas e musculosas, demonstrando grande poder de propulsão.

Joelhos: Bem angulado.

Metatarsos: Jarretes bem descidos, não virando nem para dentro nem para fora.

Patas: Comprimento moderado, com dedos compactos, bem arqueados e com fortes
almofadas.

MOVIMENTAÇÃO: Reta, de alcance baixo, passadas livres permitindo uma
cobertura de solo em grande velocidade. As pernas posteriores são bem colocadas
abaixo do corpo, permitindo grande propulsão.

PELAGEM
Pelo: Fino e fechado.

COR: Preto, branco, vermelho, azul, fulvo, castanho claro, tigrado ou qualquer uma
destas cores com partes brancas.

TAMANHO
Altura  ideal na cernelha: Machos: 71 a 76 cm.

Fêmeas:  68 a 71 cm.

FALTAS: Qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como
falta e penalizado na exata proporção de sua gravidade e seus efeitos na saúde e bem
estar do cão e em sua habilidade para executar seu trabalho tradicional.

FALTAS DESQUALIFICANTES
• Agressividade ou timidez excessiva.
• Todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento

deve ser desqualificado.
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NOTAS:

• Os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem
descidos e acomodados na bolsa escrotal.

• Somente os cães clinicamente e funcionalmente saudáveis e com conformação
típica da raça deveriam ser usados para a reprodução.

As últimas modificações estão em negrito.
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ASPECTOS  ANATÔMICOS
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